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O projeto de Estágio e Extensão Clinic@rte, financiado pela Pró-Reitoria de Extensão, é desenvolvido junto ao Departamento de Psicologia Clínica  da UNESP e a ênfase Políticas Públicas e Clínica Crítica, do campus da UNESP de Assis. O projeto conta com a parceria da ONG Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre as Sexualidades (NEPS), na qual oferecemos acolhimento à população local que procura esta instituição em busca de proteção à vitimização homofóbica, entrega de insumos de prevenção às dst/hiv-aids e promoção de cultura a partir de festas e realização de cine-debates com temas caros à população LGBT (Lésbica, gay, bissexual, travesti, transexual e transgênero). O grupo propõe-se a discutir questões relacionadas à produção das subjetividades em contexto homofóbico, bem como a construção das identidades face aos marcadores sociais de diferença. Temos como objetivo a desconstrução de estigmas e estereótipos socialmente construídos e institucionalizados a partir das normatividades de gênero e sexualidade, bem como  problematizar as práticas discursivas que são exercidas sobre homens e mulheres, independente de suas orientações sexuais e identidades de gênero. Busca-se também suscitar ações voltadas à minimização dos preconceitos relativos à sexualidade, gênero e homofobia, que impedem a promoção da cidadania e dos Direitos Humanos das pessoas LGBT. Dentre os trabalhos do projeto de estágio junto a ONG estão as exibições periódicas de filmes sobre diversidades sexuais, seguidas de debates coordenados pelos integrantes do projeto, nos quais mitos e preconceitos são problematizados. Tais exibições acontecem mensalmente e são voltadas a todo o público da cidade. Também são realizados na ONG plantões semanais para o acolhimento de pessoas que sofreram ou sofrem algum tipo de discriminação homofóbica e/ou precisam de uma escuta para suas aflições decorrentes de questões relativas à sexualidade. Essa assistência se caracteriza como escuta pontual e, caso haja necessidade e interesse do acolhido, é feito o encaminhamento para atendimento psicoterapêutico na clínica-escola da Universidade. Paralelamente a estas atividades, são realizadas intervenções anti-heteronomartividades no campus da Universidade. Notamos que tais intervenções produziram maior aceitação da comunidade universitária relativamente às demonstrações de afeto, carinho e erotismo entre iguais no Campus. Podemos também observar os desdobramentos da inserção de psicólogos nos espaços de ONGs e, no nosso caso, em uma ONG que tem como um dos focos de atuação a militância LGBT. Fato este que pode ser demonstrado a partir da intensa procura de profissionais da cidade e da academia, de diversas áreas, pelos estagiários de psicologia que atuam na ONG, para que colaborem nas atividades propostas, nos serviços prestados e na atuação junto à população externa ao Campus. No entanto, notamos uma baixa procura pelos serviços da ONG pela própria população LGBT da cidade, ou seja, externa ao Campus. Esta situação traz à tona a necessidade de repensar as bases dessas atividades realizadas na ONG, em um cenário onde a militância está se descaracterizando dado à sua tutela pelo Estado. Esta, entre outras, é uma situação que nos interpela e nos faz refletir sobre a relação da psicologia com o terceiro setor neste contexto neo-liberal.
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